

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Viseu


			Copyright © Renato Quege


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			editor: Thiago Domingues Regina


			projeto editorial: BookPro


			coordenação editorial: Blenda Castro


			revisão: Katja G.


			copidesque: Julia Rosa


			versão digital: Fabio Martins


			capa: Talita Vallim


			e-ISBN 978-65-598-5895-8


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			
Origens


			Paolo e Enzo Cazeratti nasceram no início do século XX na secular Messina que foi fundada num tempo em que História e Mitologia eram a mesma coisa. A cidade foi contemplada pelo geógrafo e viajante grego Pausânias no 4° volume de um total de 10 livros na monumental “Descrição da Grécia” escrita na 2ª centúria desta Era Cristã e pelos trovadores da Idade Média por ter sido um importante entreposto para as remessas de cruzados que vinham de toda a Europa e prosseguiam até a Terra Santa singrando as águas do Mare Nostrum a bordo das galés.


			Contudo, a pujante movimentação do passado longínquo tinha ficado para trás e o cenário que emoldurou a infância dos fratelli Cazeratti figurava a extrema pobreza da comuna siciliana obrigando a dupla inseparável a trabalhar desde muito cedo dividindo uma bicicleta que surrupiaram de um ferro-velho e transportava os esqueléticos meninos que se desdobravam para cumprir qualquer tipo de tarefa a que fossem requisitados.


			A penúria que assolou a Sicília após a Primeira Grande Guerra e a crescente interferência maléfica da Máfia sobre os habitantes da província obrigaram os garotos a abandonar a cidade levando tão somente as roupas do corpo e a brava bicicleta que capitulou muito antes de alcançarem a Campânia e os umbrais de Pompéia para enfim ingressarem triunfantemente exauridos na velha Nápoles cujo nome deriva do grego e significa “cidade nova”.


			Alguns poucos parcos pares de meses bastaram para constatarem que escapulir da Cosa Nostra não foi um bom negócio pois agora estavam sob o jugo da Camorra que não permitia até mesmo que um reles entregador de jornais trabalhasse se as quotas destinadas à proteção forçada não fossem quotidianamente quitadas e logo compreenderam que todos os cursus publicus levam a Roma.


			Embora nem tudo fosse um desfastio no entreguerras, a Capitale recebeu os bambinos de braços abertos sobre o Tibre e as Sete Colinas e a primeira morada ficava nos fundos de uma pensão da diminuta Via Catone ao lado de um depósito de vinhos que eram distribuídos entre pequenos hotéis e tratorias em torno da Piazza del Risorgimento onde passaram a trabalhar utilizando primeiro as próprias pernas e prontamente uma Garelli “350” assim que tiveram condições de comprar a Normale da Turismo.


			(os irmãos Cazeratti nasceram no mesmo ano [circa 1904 – Paolo em fevereiro e Enzo em dezembro] e eram muito parecidos em suas características físicas e espirituais levando muita gente a considerá-los gêmeos)


			A energia dispendida pelos gemelli era proporcional aos resultados obtidos nas vendas e às comissões que recebiam pelas encomendas que cresciam exponencialmente ao ponto de em pouco tempo instalarem um sidecar na valente motocicleta que rodava praticamente 24 horas por dia.


			Com a expansão do raio de ação e a experiência adquirida no ramo da enofilia em poucos meses conseguiram um montante que possibilitou a abertura de seu próprio sóbrio estabelecimento no começo da Via Borgognona do outro lado do rio e a 1 km da Via Veneto que naqueles tempos ainda não ostentava o charme e a fama internacional das décadas de 1950 e 1960 imortalizados no filme de Fellini quando seus bares e restaurantes deslumbravam personalidades mundiais e figuras do jet set hollywoodiano e similares.


			O pulo do gato dos rapazes foi o contato que travaram com vinícolas da Toscana que produziam o Brunello di Montalcino conhecido e apreciado apenas então nos entornos da zona de produção e vendido a preço de ouro para uma elite em ascensão que desfrutava dos venturosos ventos mercantilistas trazidos pelo segundo renascimento da nação.


			Outro trunfo da dupla foi trazer da mesma Toscana os brancos de San Gimignano tão desejados por sua acidez vibrante e adstringente e por seu carácter particularmente gastronômico avidamente consumidos nos banquetes glutônicos acompanhando toda a variedade de delícias da culinária da península apenínica.


			A Enoteca Cazeratti encorpou e incorporou outras vendite e nessa fase das operações os irmãos que já há algum tempo tinham trocado seus trajes operários por ternos e gravatas e suas boinas sicilianas de crochê pelos borsalinos de feltro cruzaram o rio novamente para instaurar definitivamente sua loja na Piazza Cavour a 2 quadras do Tibre e do Castelo Sant’Angelo.


			Com muitas mille lire nos bolsos dos casacos manufaturados na ainda incipiente oficina de tecelagem da Ing Loro Piana & Co para finalmente usufruir dos encantos da noite romana sempre que podiam dirigiam-se ao Teatro Reale dell’Opera para sorrir e prantear com a lacrimogênea Cavalleria Rusticana do maestro e compositor livornês Pietro Mascagni cujo libreto discorre acerca de um domingo de Páscoa num povoado da saudosa Sicília da qual a única passagem digna de nota é o Intermezzo usado e abusado nas trilhas sonoras de novelas e filmes de diretores ítalo-americanos sobre a máfia binacional.


			A propósito, não me apetecem as manifestações artísticas com alto teor de dramaticidade. Quando penso em ópera já vejo a matrona-soprano tal qual Miss Piggy, o coro como um bando de galinhas e o tenor seria o João Bafo-de-Onça com aquele capacete viking com chifres que é puro mito e foi criado no século XIX quando os bravos escandinavos foram retratados como vilões justamente numa ópera.


			As partes isoladas de uma ópera (abertura, ária, interlúdio, gran finale etc.) já são mais interessantes e habitam o imaginário popular de uma forma bem contundente. A Abertura de Cavalaria Ligeira, de Suppé, e a Marcha Triunfal de Aida, de Verdi, são lindíssimas e aparecem com frequência como trilha para desenhos animados. A ária “Largo al factotum” do Barbeiro de Sevilha, de Rossini, cantada por Fígaro, logo no 1º ato, também é largamente explorada em cenas de Tom & Jerry, Pernalonga etc. (“Figaro, Figaro, Figaro…”). A Abertura de Guilherme Tell, também do Rossini, aparece num episódio dos Flintstones como “Happy Anniversary” com resultados hilariantes. Dança das Horas, balé da ópera La Gioconda, de Ponchielli, aparece no filme Fantasia de Walt Disney com avestruzes, hipopótamos, elefantes e jacarés dançando graciosamente. Outra abertura popularíssima é a de Orfeu no Inferno, de Offenbach, que muita gente deve pensar que foi criada para dançar o Can Can nos cabarés de Paris e, por isso mesmo, absolutamente associada ao Moulin Rouge. O intermezzo de Cavalleria Rusticana do Mascagni é outra peça de rara beleza muito usada no cinema. Todo o mundo conhece a Marcha n°1 de Pompa e Circunstância e raramente identifica o compositor inglês Elgar. E nem vamos falar do tchan-tchan-tchan-tchan do Ludwig.


			Redirecionando a rota: na pista contrária à do progresso pessoal e material dos insulanos trafegava uma ameaça crescente: a ascensão do emiliano-romanholo Benito Amilcare Andrea Mussolini que em 1922 já tinha liderado a abominável Marcha sobre Roma granjeando dezenas de milhares de militantes fascistas que culminou com a nomeação do azoretado Il Duce como chefe de governo pelo acovardado rei Vítor Emanuel III consolidando a supremacia do Partido Nacional Fascista e o fim da democracia liberal num dos momentos mais infames da história da Velha Bota desde as sandices de Nero e Calígula.


			A empresa cresceu e seus proprietários passaram a trabalhar preferentemente no interior do estabelecimento e a necessidade de contratar novos funcionários aumentou o quadro administrativo e Paolo conheceu Beatrice que conheceu Enzo que conheceu Giulia que se casou com Paolo que foi o padrinho de casamento de Beatrice e Enzo que tiveram filhos e sobrinhos.


			No desabrochar da década de 1930 o duo pressentiu que os ventos da liberdade não soprariam tão generosamente com a radicação do novo regime e principiaram a tomar precauções para um futuro próximo que nunca é promissor sob o domínio de um governante arbitrariamente perverso e autoritário de modos que algumas decisões eram imprescindíveis para a segurança da família.


			A primeira providência foi riscar o Mascagni da caderneta e mandar a Cavalleria Rusticana pastar em outras paragens ao saber que o regente aceitou ser o músico do partido fascista e até estava escrevendo uma peça para homenagear o ridículo facínora que criou para si mesmo a patética patente militar suprema de Primeiro Marechal do Império. Cazzo!


			A seguinte foi desviar os lucros advindos das transações de exportação e importação para uma conta do banco suíço que intermediava as negociações transnacionais mesmo que para isso fosse necessário subornar os corruptos responsáveis pela fiscalização financeira do estado totalitarista garantindo uma reserva pecuniária no caso de uma possível quebra do sistema econômico do país ou uma já preconizada debandada para um lugar mais seguro face à possibilidade de um novo conflito refluir pela Europa porque Hitler e Mussolini já vinham trocando apaparicos há um bom tempo. Figli di puttana!


			Quando finalmente irrompeu a Segunda Guerra Mundial, Beatrice com uma filha pequena e Giulia grávida cruzaram a fronteira para resguardarem-se inicialmente em Lugano que era a cidade grande mais próxima e também onde se falava italiano até se organizarem e fixarem residência em Zurique que nessa altura dos acontecimentos era o local preferido daqueles que fugiam do nazifascismo vindos principalmente da França ocupada onde a festa de Hemingway já tinha acabado há muito tempo. Il ballo è finito!


			Os irmãos tocavam os empreendimentos como podiam visto que o estado controlador tirou o poder da iniciativa privada e instituiu o controle de preços na tentativa de combater a inflação e manter a todo custo a autossuficiência através de medidas comerciais protecionistas para sustentar o sátrapa no comando da agonizante nação. Vai a cagare, stronzo!


			Paolo e Enzo jogaram suas mãos para o céu e saudaram São Plácido ao perceberem que após o primeiro bombardeio dos aliados sobre Roma saíram sem nenhum arranhão naquele 16 de maio de 1943 e horrorizados com o estrago causado pelo fogo amigo trataram de deixar a cidade abandonando o empório da Piazza Cavour que já não trazia lucro algum que fizesse jus à permanência deles no local e seguiram para o sul refugiando-se na bucólica aldeia de Pavona a 5 km de Castelgandolfo retornando apenas algumas semanas após a Cidade Eterna ser finalmente declarada aberta em 14 de agosto de 1943.


			Nos meses seguintes a dupla ainda tentou reorganizar os negócios até 1° de março de 1944 quando aviões alemães jogaram 6 bombas sobre o Vaticano espalhando detritos pelas redondezas e destruindo para sempre o desejo dos parceiros de prosseguirem com as suas atividades profissionais naquela localidade e assim que as forças do Eixo finalmente se renderam pondo fim oficialmente às hostilidades bélicas trataram de juntar-se às respectivas esposas em Zurique.


			Chegando à Mühlebachstrasse 69 os homens encontraram suas mulheres e crianças e mataram as saudades da longa separação que a guerra é capaz de infligir às pessoas que se amam e se respeitam e que sofrem com os horrores dessa insanidade inescrupulosamente impiedosa que ceifa vidas e relacionamentos num piscar de olhos.


			Giulia e Beatrice suportaram com bravura e cumplicidade as aflições e agruras do desterro como sói ocorrer em situações que só uma mãe zelosa pode compreender e garantiram o bem-estar afetivo e econômico do reduzido clã com o pragmatismo maternal que a ocasião exigia na Pension Delphin onde por alguns meses tiveram como vizinha de porta uma certa Nora Barnacle Joyce cujo cônjuge escritor morrera há pouco e fora sepultado no cemitério Fluntern junto ao zoológico que dizia coisas como: “o meu pobre Jim — foi um tão grande homem” ou “meu marido está enterrado lá. Ele adorava os leões — gosto de pensar nele ali, escutando os rugidos deles”.


			Hora de baixar a poeira e avaliar a situação para pensar no próximo passo.


			A resolução inicial foi recorrer ao banco suíço para atuar como intermediário na aquisição de uma ampla residência ao norte da cidade sentada à margem direita do Limmat em Fisherweg a aproximadamente 5 km do centro para comportar com conforto a família enquanto os nossos heróis principiariam mais uma jornada aventuresca e desbravadora em busca de um Novo Mundo que já havia acolhido levas de expatriados provenientes da guerra anterior.


			Os remanescentes de 2 conflitos catastróficos e da gripe espanhola embarcaram em Gênova na segunda classe de um navio da White Star Line que levava centenas de emigrantes oriundos de várias regiões da Itália para refazer suas vidas na América do Sul numa viagem prevista para 20 dias levando na bagagem 40 garrafas do Brunello di Montalcino: “Due bottiglie al giorno vanno bene, vero Enzo?!”


			Tuttavia, a viagem transformou-se num extenuante pinga-pinga de 40 dias porque as autoridades alfandegárias junto com as respectivas polícias locais de cada cidade aportada estavam sendo extremamente rigorosas na busca de nazistas que batiam em retirada para evitar os tribunais do pós-guerra ávidos por encarcerar os próceres do holocausto.


			Sabemos que as relações de Perón com o nazifascismo datavam de antes do término da guerra quando uma significativa parcela da oficialidade do exército argentino acreditava na vitória do Eixo e almejava a formação de uma aliança sul-americana capitaneada pela Argentina e apoiada pelo III Reich para apadrinhar golpes de Estado nos países da região e garantir a supremacia sobre o bloco e por isso a vigilância e as buscas em navios que partiam da Europa eram executadas obstinadamente.
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			... -.-


			Alguns hitleristas e colaboradores fascistas driblaram esse patrulhamento e passaram a viver tranquilamente na Argentina ou em países vizinhos inclusive sob o manto do Vaticano até quando em 1960 o Mossad sequestrou Adolf Eichmann em Buenos Aires para levá-lo a Jerusalém onde foi julgado e enforcado e outros notórios genocidas como “o carniceiro de Lyon” Klaus Barbie e o hauptsturmführer Erich Priebke também foram capturados e extraditados para cumprirem prisão perpétua na Europa; contudo, “o anjo da morte de Auschwitz” Josef Mengele nunca foi apanhado.


			Quando o vinho acabou e a inevitabilidade de frustrar o fastio fez-se mais forte foi o momento em que os manos mareados decidiram burlar as regras e após o toque de recolher davam um jeito de subir ao convés para escondidos fumar seus cigarros feitos com fumo de rolos que eram traficados entre a tripulação e a horda de retirantes.


			Dessa maneira ficaram amigos de um judeu polonês de origem russa chamado Piotr Amadeusz Lignowski que tinha passado 6 meses confinado em um campo de concentração e após constatar que seus familiares foram dizimados pelas ϟϟ decicidiu perambular em busca de trabalho e desse modo especializou-se em mecânica pesada morando e trabalhando em Amsterdam, Utrecht, Eindhoven, Antuérpia, Bruxelas e ao entrar no território francês cruzou o país de norte a sul até alcançar Marselha onde embarcou na terceira classe do decadente RMS Majestic (1914).


			Longas conversas em voz baixa e algumas discussões sussurrantes foram trocadas naquele tombadilho durante tais noites de incertezas e saudades em que a garrafa de Sambuca para suprir a falta do vinho passava de mão em mão até o dia do desembarque quando ficaram sabendo pelo imediato que as escapadas nicotínicas noturnas eram conhecidas e toleradas pela marujada do velho barco em uma de suas últimas viagens.


			Piotr disse que enquanto esteve confinado contou por algumas semanas com a amizade do poeta e crítico literário lituano Balys Sruoga que aconselhou o companheiro a registrar os acontecimentos alegando que cada sobrevivente tinha o dever civilizatório de transmitir às gerações futuras os horrores do Holocausto e suas assombrosas consequências.


			Dito e escrito!
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